
  

Recomendação 

Como é sabido, desde 2015 e por uma questão ambiental, começaram a ser cobrados os 

sacos de plástico nos supermercados! Certamente que essa medida seria para aplicar o 

dinheiro arrecadado pelo Estado em investimentos ambientais! Infelizmente, a medida 

tornou-se num flop já que as cadeias de supermercados têm conseguido contornar a lei 

usando sacos de plástico mais grossos. 

Apesar de se notar uma redução no consumo de sacos de plástico de supermercados, 

não é menos verdade que muitas das pessoas acabam por comprar sacos a mais por não 

os trazerem consigo quando vão às compras, apenas por esquecimento! 

Pergunta o PPM, porque não desenvolver um saco vendido na mesma pelos 

supermercados, mas com a dupla função de transporte das compras de legumes, frutas 

ou pão e de reutilização como saco de resíduos urbanos? 

Numa última reunião da Comissão de Assuntos Económicos, Empresas Municipais e 

Turismo foi referido pelo Administrador da Agere, o Dr. Rui Morais, que deveria existir 

uma regulamentação para os sacos de resíduos urbanos por forma a proibir a venda de 

sacos, que devido à falta de gramagem suficiente, apenas contribuem para a 

contaminação do contentor ou mesmo do solo durante o transporte! Também foi 

referido a obrigatoriedade inevitável da recolha seletiva de bio resíduos, até 31 de 

dezembro de 2023! 

Pergunta o PPM porque não regulamentar de vez a gramagem, a uniformização das 

medidas e até a forma de fecho dos sacos para resíduos urbanos e para os bio-resíduos? 

Ora, sendo assim, a Assembleia Municipal de Braga, reunida dia 22 de Setembro de 2023, 

delibera recomendar: 

Ao Governo: 

 



- Que regulamente a gramagem mínima para comercialização/distribuição de sacos de 

plástico para utilização de resíduos urbanos, de resíduos de reciclagem e de bio resíduos! 

- Que regulamente a uniformização das medidas dos sacos para resíduos urbanos, bio- 

resíduos e resíduos verdes (material de pequena jardinagem) 

À Associação Portuguesa de Empresas de Distribuição e à Associação de limpeza urbana 

que desenvolvam um saco de compras que possa ser reutilizado no armazenamento ou 

de resíduos urbanos e um saco de legumes, pão ou fruta que possa ser reutilizado para 

os bio resíduos e que se considere esse estudo como uma forma de contribuição para a 

existência de um mundo menos poluído! 
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